
Os gêneros textuais nos seguem no nosso cotidiano e não ficam restritos ao ambiente
escolar. Desde a mercearia do Seu Carlos na esquina, até as salas virtuais, estamos
cercados por diversos gêneros e em variados espaços. E óbvio que a internet está
recheada de gêneros textuais: e-mails, chats, infográficos, memes, currículos online etc.
Contudo, é preciso muito cuidado ao basear sua argumentação em textos que estejam
na internet. Verifiquem sempre a fonte, busquem outros sites como de agências de
notícias, bibliotecas online, sites oficiais de secretarias de governo, ou ainda, pesquisas e
sites de universidades. Assim, a grande sacada é: desconfie de tudo.

Aprenda mais em: https://enem.ced.ce.gov.br/

DICA 04

Cont.

Cuidado com os “web-textos” usados como
argumentos.

Na corrida por respiradores
mais baratos no Brasil, a
UFPB criou um modelo de
R$ 400 (o convencional custa
R$ 15 mil).

Por SUPER - Atualizado em 20 abr
2020, 23h23 - Publicado em 17 abr
2020, 23h19.

Texto 1

Texto 2 

Autor: Prof. Jefrei Rocha

Leia mais em: https://super.abril.com.br/saude/a-corrida-por-respiradores-mais-baratos/



Aprenda mais em: https://enem.ced.ce.gov.br/

Autor: Prof. Jefrei Rocha

Respiradores automáticos têm custo alto de produção, são difíceis de operar e não
existem em número suficiente para a pandemia. A demanda criada pela Covid-19 fez
produtores firmarem parcerias com montadoras de carro, empresas de tecnologia e até
equipes de F1 para aumentar o estoque.

E também incentivou cientistas a pensarem em versões mais baratas e acessíveis.
Pesquisadores da UFPB criaram recentemente um modelo que custa R$ 400 – 37 vezes
mais em conta que a versão disponível no mercado brasileiro.

O equipamento teve sua licença liberada para a produção por empresas, mas ainda deve
passar por uma série de testes do Inmetro, antes de ser usado em hospitais pelo País.

Cont.

Ao comparar o Texto 1 e o Texto 2, não é possível
descobrir visualmente qual é fake ou qual é verdadeiro.
No entanto, perceba que o segundo tem referenciais
mais claros, com dados, data e local onde foi veiculado.
Desconfie de informações exageradas, ou alarmistas,
sem ter sido veiculados em nenhum meio oficial de
notícia, de informações vagas e sem clareza e cheque a
data de publicação. 
Outro ponto que deve ser observado é: o quanto aquela
informação que você deseja utilizar em seu texto, além
de verdadeira, foi comprovada e é de conhecimento de
todos. Pense! Uma informação muito nova precisa ter o
referencial bem marcado para que possamos recuperar a
sua fonte. Por isso, tente sempre deixar claro qual a fonte
de onde você trouxe a informação. Ex: Na matéria de
agosto deste ano da revista Superinteressante…  / Em
recente pesquisa da Universidade de Oxford... e
amplamente divulgado pelo meios de comunicação…
Perceba que não precisa ser muito específico na
referenciação, mas é enriquecedor para seu texto indicar
minimamente o caminho para quem deseja conhecer um
pouco mais sobre a informação que você está utilizando.

 Comentários:
       Texto 1 e 
       Texto 2


